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Com o avanço da medicina e das inúmeras técnicas de ressuscitação de paciente que 

estiveram muito próximos da morte ou que passaram por essa experiência, houve um aumento 

no número de relatos de experiência de quase-morte (EQM) registrados na literatura. Uma 

EQM pode ser descrita como um conjunto de sensações e visões que um indivíduo pode ter ao 

ser considerado clinicamente morto ou estar muito próximo da morte. Diante do exposto o 

tema que orientou esta pesquisa foram os aspectos subjetivos de relatos de EQM. O objetivo 

foi abordar quais as possíveis mudanças que uma EQM pode causar na concepção de vida e 

de morte de uma pessoa que passou por ela. Vale salientar que durante a procura e leitura de 

materiais teóricos a respeito da EQM não foi possível encontrar muitos estudos de origem 

psicanalítica sobre o assunto. Sendo assim, tal pesquisa pode ser uma ferramenta para os 

profissionais da saúde que possam de deparar com tal situação. Pode também ser uma forma 

de fazer com que a sociedade interessada no assunto veja essa particular experiência como 

algo real para quem o viveu. Isso poderia confortar as pessoas que passaram pela EQM por 

haver mais conhecimento sobre o fenômeno e, então, não serem consideradas mentalmente 

desequilibradas ao falarem do que viveram. O estudo se deu por meio de uma pesquisa 

documental. Para tanto, foram utilizados relatos de experiências de quase-morte de um 

documentário exibido pela Rede Globo em 2011. Quatro relatos foram analisados 

considerando as características da EQM e a visão de morte e vida antes e depois da 

experiência. A pesquisa foi realizada de acordo com uma perspectiva psicológica e pautando-

se nos preceitos psicanalíticos. A EQM foi tratada como uma experiência real para o sujeito já 

que é assim que ele a vê e é com essa realidade psíquica que a psicanálise trabalha. Sendo 

assim, a análise dos relatos possibilitou perceber os pontos comuns e possíveis mudanças que 

a EQM pode causar na visão de vida e de morte dos sujeitos que a vivenciam.  Por fim, 

fizemos uma correlação entre o fenômeno da EQM com a perda da realidade na neurose. 

 


